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Quando forem viver e trabalhar para a Zona de Cooperação Aprofundada, os 

residentes de Macau vão poder desfrutar de uma maior conveniência e terão mais 
garantias devido ao seguinte conjunto de iniciativas: a flexibilização da política de 
autorização de circulação de veículos de matrícula única em Hengqin; a 
implementação progressiva, nos próximos anos, do funcionamento da Zona de 
Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin como zona 
aduaneira autónoma; a conclusão definitiva e entrada em funcionamento do novo 
Projecto “Novo Bairro de Macau”; a abertura da Extensão da Linha do Metro Ligeiro 
de Macau na Ilha de Hengqin; e uma maior convergência de políticas de subsistência 
e benefícios entre Hengqin e Macau, entre outras iniciativas. Portanto, actualmente 
existem mais residentes, especialmente jovens, que estão a começar a incluir nos seus 
planos de desenvolvimento profissional a ideia de viver e trabalhar na Zona de 
Cooperação Aprofundada. Isto está em conformidade com as expectativas do 
Governo da RAEM e do País, bem como com as necessidades de desenvolvimento a 
longo prazo da RAEM. No entanto, para que estes residentes que tencionam apostar 
na Zona de Cooperação Aprofundada ponham em prática os seus planos de 
desenvolvimento, além de ser necessário incentivar mais residentes a ficarem a 
conhecer em pormenor as condições da Zona de Cooperação Aprofundada, também 
é necessário que o Governo da RAEM ofereça apoio adequado, especialmente no 
sector do emprego. 

 
No passado, a Direcção dos Serviços de Assuntos de Subsistência da Zona de 

Cooperação Aprofundada publicou os “Métodos Provisórios das Medidas de Apoio 
ao Emprego dos Residentes de Macau na Zona de Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin”, propondo um subsídio mensal de até 12 000 
renminbi para os residentes de Macau que trabalhem em Hengqin. Além dos 
incentivos ao emprego, os profissionais que pretendam fornecer serviços, pela 
primeira vez, nas áreas de finanças, estatística, arquitectura, planeamento, design e 
medicina tradicional chinesa na Zona de Cooperação Aprofundada, receberão um 
incentivo de 50 000 renminbi, podendo este montante chegar aos 100 000 renminbi, 
para quem possuir múltiplas qualificações profissionais. No que diz respeito ao 



 

empreendedorismo, aqueles que preencham determinadas condições podem receber 
um subsídio único de 50 000 renminbi. Se as políticas forem realmente 
implementadas, acredita-se que estas irão incentivar mais residentes de Macau a 
trabalharem em Hengqin, pelo que se espera que o Governo da RAEM acelere a 
implementação das mesmas. Além disso, tendo em conta que as competências para 
trabalhar em Hengqin e em Macau estão sujeitas a diferentes exigências, Macau deve 
organizar mais cursos específicos de formação profissional, com vista a ajudar os 
residentes a adaptarem-se ao ambiente de emprego em Hengqin. 

 


